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A todos os pesquisadores que fizeram a Neurociência crescer como campo de conhecimento e a todos os professores que incansavelmente, adotam todos os recursos disponíveis para entregar valor a cada uma das vidas que são entregues ao processo de Educação no mundo todo.
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Deus dá o frio conforme o cobertor




Não há como negar que o século XXI tem desafios muito particulares para a sociedade. Grande parte destes desafios está relacionada a uma dificuldade de anteciparmos os acontecimentos futuros. Tem ficado extremamente complicado avaliar como as variáveis presentes na dinâmica da sociedade irão se acomodar em cada um dos setores produtivos.




A revolução tecnológica que estamos vivenciando, especialmente nos últimos 40 anos, acelerada grandemente pelos avanços substanciais dos últimos cinco anos, revela o quanto estamos sendo imprecisos em prever o futuro próximo e também como estamos trabalhando de forma muito mais reativa ao invés de uma construção proativa do futuro que realmente desejamos. Um futuro criado pelo ser humano para a vida de todos e sobrevivência do planeta como o conhecemos.




Justamente por precisar construir uma visão de futuro mais distante, um dos setores que mais é afetado pela imprevisibilidade de nosso tempo é a Educação. Especialmente, porque o setor educacional é aquele que precisa trabalhar com o maior período de antecipação e pela crença arraigada em grande parte da sociedade de que o papel central da Educação é preparar o indivíduo para o universo do trabalho, que parece ser o tema em que as mudanças estruturais provocadas pelo avanço das tecnologias terão o maior impacto.




Desta forma, cabe à educação formal antecipar o futuro em cerca de 15 anos para que as crianças que ingressam no sistema educacional aos seis anos de idade recebam as interações necessárias para atuarem, produtivamente, quando atingirem a maioridade total. Antecipar 15 anos no ano vigente (2025) significa ser capaz de desenhar as necessidades que teremos no ano de 2040. Os principais gurus da tecnologia prometem para essa época a famosa singularidade. Um momento em que a quantidade de inteligências artificiais irá ultrapassar a quantidade de inteligências naturais disponíveis.




Ainda que este conceito possa ser francamente criticado por muitos e, especialmente, por aqueles que estudam inteligências naturais e suas potências particulares, as aplicações da inteligência artificial já se mostram presentes e impactando toda a vivência escolar da atualidade. Não precisamos mais chegar ao futuro para saber que a tecnologia disponível será suficiente para provocar transformações profundas na forma como o ser humano produzirá valor através do seu trabalho.




Ao estudar profundamente o funcionamento cerebral, neurocientistas de todo o mundo participam do desenvolvimento de setores como tecnologia, economia, marketing, liderança organizacional, arquitetura e urbanismo, entretenimento, consumo e convívio social.




Suas ações nas redes sociais, como pode ser facilmente percebido no documentário O Dilema das Redes Sociais, na produção de jogos eletrônicos e outras formas de entretenimento com recompensas imediatas foram cruciais para que os modelos de interação alcançados com a produção massiva de conteúdo somado à linha do tempo infinita produzissem o vício em tecnologia que preocupa as famílias, mas que também gera incômodo e baixa produtividade no universo do trabalho.




Infelizmente, a aplicação destes mesmos conhecimentos da Neurociência no universo da Educação não tem sido tão eficiente assim. Ainda que os conceitos da Neurociência, especialmente, aqueles ligados à motivação, engajamento e produção de conhecimento estejam alimentando vários setores produtivos da sociedade, a Educação volta seu interesse, preferencialmente, para utilizar estes conhecimentos para reconhecer distúrbios e disfunções que impactam a capacidade de aprendizado de indivíduos na tentativa de minimizar os efeitos das dificuldades individuais, sem contudo, gerar uma aplicação universal dos conceitos da Neurociência na produção de estratégias e interações que possam garantir que o desenvolvimento cerebral de crianças e adolescentes aconteça plenamente, independentemente do contexto social que se estruture em um futuro próximo.




O objetivo central é garantir que as propriedades funcionais cerebrais, como o desenvolvimento da sensorialidade e da motricidade, as funções cognitivas e executivas  e  o  desenvolvimento  das  habilidades socioemocionais ocorram da forma mais eficiente possível e que os conteúdos escolares não sejam um fim singular de todo o processo educacional. É fundamental ter em mente que a abordagem de diferentes conteúdos educacionais é o combustível ideal para o desenvolvimento destes cérebros na sua máxima potência. Este parece ser o único antídoto disponível para apropriar nossas crianças e jovens para a vida crítica e participativa que nossa sociedade em ebulição irá exigir.




Nos próximos capítulos, você encontrará algumas das possíveis aplicações do conhecimento sobre o funcionamento e desenvolvimento cerebrais desenvolvidas por professores que se lançaram nesta investigação, apoiados por neurocientistas interessados em contribuir com essa discussão. Este grupo de professores reunidos aqui é composto por especialistas na área de Neurociência Aplicada à Educação, mas não estão interessados em discutir patologias e suas peculiaridades. Para esta finalidade, temos profissionais especializados como neurologistas e neuropsicólogos entre outros que podem dar conta facilmente desta necessidade. A abordagem que buscamos aqui é utilizar os achados da ciência como fonte de inspiração para o desenvolvimento de estratégias e ferramentas didáticas que têm como objetivo produzir uma abordagem sistêmica para a questão “desenvolvimento humano” sem estar centrada em conteúdos específicos ou discutir autores aclamados pela pedagogia e que apoiam toda a discussão apresentada.




Ainda que o conteúdo exposto seja de origem científica, o que pode ser facilmente checado pelas referências bibliográficas que estão disponíveis em cada um dos capítulos, a aplicação destes conhecimentos conta com a integração destes achados com a prática cotidiana da sala de aula. São sugestões práticas, que implicam pequenas mudanças intencionais na forma como as abordagens são feitas e que não determinam uma revolução metodológica. Acreditamos que a implementação total ou parcial destas dicas práticas da Neurociência para a Educação já produzirá resultados perceptíveis em curto espaço de tempo e esse impacto é a validação direta do que estamos propondo aqui.




A Neurociência é um dos cobertores disponíveis para as intempéries que nossa sociedade enfrenta por causa das mudanças radicais em nosso modo de viver que já estamos experienciando e que serão ainda mais robustas num futuro próximo. Não a utilizar é desperdiçar recurso e, em tempos difíceis, pode ser até mesmo uma espécie de heresia.




Seja bem-vindo (a) ao universo das práticas educacionais inspiradas pela aplicação da Ciência do Cérebro na Ciência da Educação.




CARLA TIEPPO











Aquecimento




Iniciar uma jornada de aprendizado com um momento de reflexão é uma estratégia embasada na Neurociência. Ao dedicar tempo para evocar conhecimentos prévios e formular hipóteses sobre os temas explorados, as redes neurais são ativamente engajadas. Esse processo de antecipação mental cria um terreno fértil para a assimilação de novas informações, fortalecendo as conexões sinápticas e otimizando a retenção do conteúdo.
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Este livro propõe, desde suas primeiras páginas, a aplicação prática desses princípios neurocientíficos. Convidamos você, professor, a exercitar sua mente antes de cada capítulo, utilizando as perguntas provocativas como um ponto de partida para sua própria investigação interna. Essa ativação prévia não apenas torna a leitura mais significativa, mas também demonstra, de forma tangível, como o conhecimento sobre o funcionamento do cérebro pode ser integrado em nossa abordagem pedagógica, transformando a maneira como aprendemos e ensinamos.




Cada capítulo começa com duas perguntas norteadoras, cuidadosamente elaboradas para estimular a reflexão inicial sobre o tema. Este convite à análise prévia tem como objetivo encorajar a construção de ideias próprias do leitor e suas perspectivas antes de se aprofundar no conteúdo.






	Qual o papel da Neurociência aplicada à Educação?









	Entender como o cérebro aprende faz diferença ao ensinar?









	Quais as melhores estratégias para ensinar de modo mais eficiente?









	Memória, atenção, emoção, engajamento, comportamento, inclusão, tudo isso tem a ver com Neurociência? Como?







Assim como as perguntas de início fazem diferença na experiência de aprendizado, as questões ao final de cada capítulo, ou seja, os fechamentos, também conduzirão a essa reflexão sobre como o aprendizado se organizou para o leitor. Ao propor um exercício metacognitivo ao término de cada seção, busca-se guiar o leitor a revisitar seus pensamentos iniciais, confrontando-os com as informações apresentadas e identificando as conexões estabelecidas durante a leitura. Este processo é o cerne da metacognição: a capacidade de pensar sobre o próprio pensamento. Por meio dessa prática, o leitor é convidado a analisar seus processos cognitivos, monitorar sua compreensão e avaliar o caminho percorrido na aquisição do conhecimento, fortalecendo a autonomia, a profundidade do aprendizado e a capacidade de integrar o novo saber à prática docente.




Você compreendeu todas as partes?




Sobre qual parte gostaria de saber mais?




Tem algum conceito que ainda ficou confuso?




Do que gostou mais?




Já consegue aplicar alguns desses conhecimentos?




Quais?
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Estratégias Didáticas e Neurociência: Um Diálogo Necessário











	O que é necessário considerar para um bom aprendizado?









	Seriam as metodologias ativas as melhores estratégias em aula?







Hoje, faz-se, absolutamente, necessário um diálogo entre as estratégias didáticas e a Neurociência para ajudar a explorar como a compreensão do funcionamento do cérebro pode enriquecer e fundamentar as práticas aplicadas em aula.




Dizer que a Educação mudou e que precisamos de novas técnicas para manter nossos alunos envolvidos no processo ensino-aprendizagem não é mais novidade.




É um fato que, ao longo dos anos, os alunos vêm demonstrando novos comportamentos – o que é natural a cada geração –, contudo observa-se que são atitudes bem diferentes daquelas dos estudantes passivos, sentados nas carteiras enquanto a figura do professor se pronunciava na aula e era o único foco de atenção.




Como a maneira de receber informação e interagir com os conteúdos por parte de quem estuda não é mais a mesma, fez-se necessário um movimento de mudança a partir de quem ensina também. Então, os educadores começaram a testar novas técnicas para manter a atenção, o envolvimento e a produção de seus alunos em aula, de modo a conseguir continuar ensinando.
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E assim foram aparecendo técnicas motivacionais e metodologias inovadoras que – de maneira orgânica – foram tomando forma na tentativa e erro de cada docente. Estabeleceram-se, então, processos para aumentar o engajamento dos estudantes em várias frentes nas instituições de ensino. Foram oferecidas formações constantes do corpo docente para implementação de metodologias sistematizadas, houve renovação de materiais didáticos, reformulação de projetos pedagógicos, houve, inclusive, investimento nos espaços escolares e em tecnologias desde Wi-Fi, programas digitais até aparelhos e equipamentos sempre com o intuito de manter o foco dos alunos na escola e no que se ensina.




Com isso, o mercado educacional recebeu de braços abertos as metodologias ativas, que tinham o papel de renovar um processo escolar já, aparentemente defasado, e se propõem a trazer estruturas organizadas como formatos de manejo em sala de aula. Funcionam como receitas de atividades que o docente replica com o conteúdo que desejar e pode adequar às suas necessidades e às características de suas turmas.
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O principal foco no conceito das metodologias ativas é que o aluno se torne o protagonista do aprendizado, sugerindo mais implicação do aluno de forma pensante, participando ativamente dos processos propostos durante a aula. É importante ressaltar que a parte ativa é a função cognitiva, o raciocínio. A proposta não é movimentar fisicamente os indivíduos dentro da sala de aula e sim fazê-los pensar, refletir e chegar a conclusões no processo, manipular as informações do conteúdo da matéria. Aquilo que o professor traz não será mais apenas anotado no caderno e sim incentivará ações como: questionar, criar hipóteses, testar, imaginar, ponderar, reformular e concluir.






PELA CIÊNCIA




A importância dessa perspectiva é reforçada no livro É assim que aprendemos: por que o cérebro funciona melhor do que qualquer máquina (ainda…), do neurocientista Stanislas Dehaene (2022) onde aponta o tópico Engajamento Ativo como um dos 4 pilares da Aprendizagem. Comprovada cientificamente, a estratégia de deixar o estudante no papel de protagonista e fazê-lo chegar a conclusões antes de terem acesso as respostas, faz com que sua aprendizagem seja mais significativa e eficaz.




Outro pilar de Dehaene (2022) é justamente o Feedback do Erro quando naturalizamos o equívoco, já que sabemos que é errando que se constrói novas teorias e, assim, além de engajar mais pela implicação de cada um no processo do raciocínio, mantemos também a emocionalidade controlada ao aceitar pensamentos e ações incorretas. Não é sobre incentivar o erro, e sim torná-lo parte integrante do processo de aprendizado.




Além do engajamento ativo e do Feedback do erro de Dehaene, a Atenção – as diferentes formas de foco atencional e seu impacto no processo ensino- aprendizagem – e a Consolidação – estabilização da memória com ênfase no papel do sono – são pilares cruciais da aprendizagem. Integrar esses quatro elementos com base na Neurociência potencializa as estratégias didáticas.









	Algumas metodologias ativas mais conhecidas são: 




	a sala de aula invertida, 
a aprendizagem baseada em projetos ou 
baseada em problemas (PBL) ou 
o TBL – baseada em times, 
instruções em pares, 
dramatização ou simulação, 
rotação por estações, 
gamificação, 
mapas mentais, 
design thinking, 
tutorial, 
maker, 
discussão dirigida, 
estudo do meio 
e outras.







Mas, em meio a tantas possibilidades de inovação na Educação, quais estratégias escolher? Quais iniciativas, de fato, são eficientes para se aprender algo? Quais se deve ou não aplicar em sala de aula?
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Uma maneira de selecionar os procedimentos mais eficazes é entender seus impactos reais no aprendizado dos estudantes.




É exatamente aí que entra a Neurociência aplicada à Educação…




Na ampliação de repertório das funções cerebrais para embasar, cientificamente, não só algumas das atitudes, mas também os professores. Nosso objetivo aqui não é trazer novas técnicas a partir do funcionamento do cérebro, e sim explicar quais efeitos essas ações têm no aprendizado – considerando o que se sabe sobre o desenvolvimento cerebral.
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